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This work.
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1 INTRODUÇÃO

No Brasil, a aplicação do geoprocessamento à análise da cobertura da terra teve início no pós-Segunda Guerra Mundial, a partir do uso de imagens de radar. Até então os levantamentos de dados sobre a cobertura da terra dependiam de exaustivos trabalhos de campo, que conduziam em laboratório a uma grande generalização (Brasil, 1978).
Existe grande número de referências sobre a aplicação do geoprocessamento à análise a cobertura da terra, por exemplo: Xavier (1989), Coelho (1991), Santos e Carvalho (1999), Almeida (2008), Cruz, Silva e Toledo (2010), Cardoso (2012), Borges (2018a, 2018b), Silveira (2021), Carvalho (2020), Carvalho (2020, 2021), M. Santos (2020) e K. Santos (2020), Tancredo (s.d.) e Gouveia (197-).
Para o Município de Primavera, análises desse tipo foram feitas por Bastos (1992) e IBGE (2000), contudo, não se verificam estudos mais recentes.
Nesse contexto, o objetivo do presente trabalho é...
No primeiro capítulo...


2 ÁREA DE ESTUDO

O Município de Primavera, no estado do Pará, Brasil, faz parte da Região Geográfica Intermediária de Castanhal e Região Geográfica Imediata de Capanema (IBGE, 2017). Antes, pertencia à Mesorregião do Nordeste Paraense e Microrregião de Capanema (IBGE, 1990).
Um exemplo foi feito para o estado do Rio de Janeiro (Fig. 1).
Figura 1 – Mapa de cobertura da terra no Complexos Lagunares (RJ)

[image: 12º Sinageo - ANÁLISE DA DIVERSIDADE DE PAISAGENS DOS COMPLEXOS LAGUNARES  DE ARARUAMA, MARICÁ E SAQUAREMA - RJ]
Fonte: Xavier (1989)

Como se pode verificar a partir dos dados da tabela 3.
Tabela 3 – Cobertura da terra no município de Primavera no ano de 2010

	Classe
	Área km²
	% na área total

	Solo exposto
	1,20
	0,19

	Massa d’água
	0,25
	0,02

	Área urbana
	3,43
	2,45

	Área produtiva
	1.987,67
	70,56

	Cascalheira
	2,22
	5,67

	Capoeira
	500,32
	25,34

	Mangue
	250,78
	15,78

	TOTAL
	2.787,78
	100,00



Fonte: elaborado pelo autor a partir de classificação supervisionada de imagem LANDSAT-OLI, órbita-ponto 223/23, 29 jun. 2020

A descrição e identificação das classes levou em consideração o Sistema de Classificação da Cobertura da Terra (SCUT) do IBGE (2012), e aspectos visuais nas imagens orbitais, com posterior controle de campo (Quadro 1).
Quadro 1 – Descrição das classes de cobertura da terra

	Classe
	Definição
	Descrição nas imagens

	Solo exposto
	Superfícies sem cobertura
	Textura lisa homogênea, tons branco a avermelhado

	Massa d’água
	Espelhos d’água (lagos, rios)
	Textura lisa, tons escuros, podendo conter plumas

	Área urbana
	Perímetro de cidade ou vila
	Textura rugosa a lisa, heterogênea, arruamentos

	Área produtiva
	Pastos e cultivos
	Texturas variadas, tons verde a magenta

	Cascalheira
	Cavas de extração de cascalho
	Textura heterogênea, tons semelhantes ao solo exposto

	Capoeira
	Floresta secundária
	Textura heterogênea, tons verdes médios

	Mangue
	Floresta flúvio-marinha
	Textura lisa, homogênea, tom verde claro



Fonte: elaborado pelo autor a partir de IBGE (2012) e uso de produtos de SR


2.1 Indicações para projetos de preservação ambiental

2.1.1 Fauna e flora
O projeto de lei apresentado pelo Vereador Carlos Santana tinha por objetivo a valorização da fauna e flora urbanas, a qual podemos ver alguns exemplos nas fotos 1 e 2.
[image: ][image: ]Fotografias 1 e 2 – Espécime de pica-pau amazônico (à esq.) e acácia de Sião (à dir.), muito usada na arborização urbana nas décadas de 1960 e 1970

Foto: a autora, 12 jan. 2019
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GLOSSÁRIO

Capoeira – nome popular para a floresta secundária.

Mangue preto – espécie do mangue.

Serração – neblina forte, nevoeiro.


ANEXOS

Anexo 1 – Propaganda de condomínio no município de Castanhal (PA)

[image: Lotes no Condomínio em Castanhal Acgua Resort Castanhal PA - Encontre  terrenos á venda Castanhal PA no Vivalocal.]
Fonte: Dele & Dela Incorporadora (2021)
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